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Respirem fundo: o futuro 
está em boas mãos

Um novo gran
em Lisboa

N
ão faltam tarefas que as crianças 

e os jovens desempenham 

melhor do que o resto de nós. 

Aspergir sopa pelas paredes é 

uma área em que as crianças 

brilham. Também parecem 

nascer com o manual de 

utilização do mais recente 

gadget implantado na memória. 

E, tudo indica, dispõem de um 

peculiar controlo telepático sobre os seus 

avós. (A lista, asseguram-me amigos que têm 

crianças, poderia continuar.)

De forma mais geral, parece ser verdade 

que os mais jovens têm maior facilidade em 

aprender numa variedade de contextos (seja 

uma língua estrangeira [1] ou em experiências 

assentes em jogos de causalidade, por 

exemplo). Outros estudos dizem-nos que, 

por abordarem as situações de uma forma 

mais criativa e menos preconceituosa, 

também podem ser melhores do que os 

adultos a resolver problemas.

Chegou a hora de adicionarmos algo a 

esta lista: pelo menos em Portugal, os jovens 

também têm uma percepção da realidade 

política que é claramente superior à dos 

adultos. É essa a principal lição do estudo 

que recentemente fez manchetes sobre as 

atitudes dos jovens face à política. Ficámos 

a saber que 57,3% dos jovens entre os 15 

e os 24 anos não têm qualquer interesse 

em política (média nacional: 47,8%) e que 

apenas 1% deles pertence a um partido 

político (média nacional: 2,1%).

Outro ponto fundamental é que este 

estudo vem confi rmar o que escrevi acima: 

os jovens aprendem com extraordinária 

facilidade. Para ver que assim é, basta 

compararmos estes números com os de um 

inquérito semelhante realizado em 2007: 

nesses oito anos, a percentagem dos jovens 

entre os 15 e os 24 anos que não tinham 

qualquer interesse em política duplicou (em 

2007, eram apenas 23,5%) e o seu nível de 

participação em partidos reduziu-se a um 

quinto do que era (em 2007, eram 5,2%). 

As novas gerações são não apenas mais 

inteligentes do que o resto da população 

portuguesa adulta, como obviamente 

revelam perceber cada vez melhor alguns 

aspectos fundamentais de como funciona 

o mundo em que vivem. (A saber: que, 

enquanto cidadãos, são completamente 

impotentes.)

Vejamos, por isso, com algum optimismo 

estas notícias. Algum assessor de Cavaco 

Silva lhe terá sussurrado ao ouvido — e 

provavelmente bem alto, que o senhor, 

afi nal, já tem idade para ter um vasto 

interesse pela política — que estes números 

refl ectiam “a crescente apatia cívica” e 

“indiferença” dos jovens face à política. De 

onde vem esta estupenda ideia?

T
rês anos depois do previsto e 

perdidos pelo menos 4,5 milhões 

de euros de receitas potenciais, 

abriu fi nalmente ao público o 

novo Museu dos Coches, o maior 

investimento cultural na capital 

portuguesa nos últimos 30 anos.

Com projeto da autoria de 

um dos maiores arquitetos 

contemporâneos, o Prémio 

Pritzker Paulo Mendes da Rocha, o 

edifício não só será, em si mesmo, um 

grande motivo de atração turística, 

como permitirá tirar o devido partido da 

coleção de coches reais, que não dispunha 

das condições ideias de apresentação e 

valorização nas interiores instalações (que, 

aliás, continuam afetas ao museu).

Estando a obra praticamente concluída 

em 2011, aquando da posse do atual Governo 

da direita, este projeto foi propositadamente 

escolhido para servir de exemplo de um 

suposto despesismo que o país tinha que 

contrariar, fosse qual fosse o objetivo visado.

Essa decisão de pura chicana política 

ignorou — e até escondeu — a existência de 

total sustentabilidade fi nanceira do novo 

equipamento cultural, o fi nanciamento 

integral do projeto pelas contrapartidas 

pagas ao Estado pelo Casino de Lisboa e as 

virtualidades extraordinárias para a atração 

turística de Lisboa e para a promoção do 

país no estrangeiro que resultam de um 

projeto que aproveita património nacional 

existente (os coches da coleção do museu) e 

o valoriza exponencialmente.

Foi recusada aprovação até mesmo a 

decisões intercalares fulcrais a uma abertura 

em condições do novo museu, como a 

execução prática do inovador projeto 

expositivo já elaborado e a conclusão da 

ligação pedonal por cima da linha férrea e 

da Av. da Índia, ambas com fi nanciamento 

assegurado por verbas consignadas pelo 

Turismo de Portugal, o que retira valor 

ao conjunto do projeto, prejudica as suas 

condições de fruição por portugueses e 

Desligar-se de algo 

que (i) é deprimente 

e (ii) face ao qual nos 

sentimos impotentes 

é uma reacção 

perfeitamente 

racional. Quem 

disse a Cavaco Silva 

que é “apatia” — em 

vez dos bem mais 

prováveis desprezo 

e resignação face ao 

triste espectáculo a 

que Cavaco preside 

— o que explica 

estes números? 

O paternalismo 

senil de Cavaco 

Silva sugere que os 

jovens não sabem 

o que é realmente 

importante, que 

precisam de uma 

voz “adulta” que 

lhes explique 

que andam a 

prestar atenção ao 

irrelevante e que, 

fi lhos, já vai sendo 

hora de começarem 

a prestar atenção à conversa dos adultos — 

ou seja, aos jogos político-partidários que 

(para grande alívio dos grupos de interesse 

que governam a nossa sociedade) passam 

por “política” em Portugal.

Ora, o desligamento dos mais jovens 

é, sim, motivo de regozijo por pelo 

menos duas razões. Primeiro, porque os 

jovens crescentemente rejeitam o circo 

com o qual Cavaco Silva e os restantes 

políticos portugueses gostariam que eles 

se entretivessem. Se “interesssar-se por 

política” signifi ca serem espectadores 

passivos com um telecomando na mão que 
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podem usar, cada par de anos, para alternar 

entre canais virtualmente indistinguíveis, 

quem os pode criticar por preferirem fazer 

algo de mais interessante? Entre jogar Call 

of Duty III, ver vídeos no YouTube ou ser 

exposto a outros 30 segundos de Cavaco 

Silva na televisão a dizer-nos como devemos 

pensar, qual de nós não sentiria uma súbita 

vontade de ir rebentar com qualquer coisa 

(ou simplesmente rever, pela oitocentésima 

vez, o The OMG Absolute Cutest Cat Video 

**EVER**)?

Segundo, uma outra boa notícia tem 

a ver com a participação dos jovens em 

partidos políticos. Cada vez menos jovens 

participam em partidos políticos e nas 

suas tóxicas “jotas”. Poderíamos pedir 

uma melhor demonstração da fi bra moral 

da nova geração de portugueses? Apesar 

do enriquecimento rápido, tratamento 

privilegiado — ah, quase me esquecia — e 

falência ética que as juventudes partidárias 

prometem, os jovens de hoje parecem 

rejeitar cada vez mais essa opção. 

Sarcasmo à parte, aqui fi ca um desafi o a 

Cavaco Silva & Companhia e todos aqueles 

que se deixam seduzir por este bafi ento 

discurso institucional sobre a “apatia” 

e “indiferença” dos jovens: dêem aos 

portugueses a oportunidade de recuperar o 

poder das mãos dos políticos — pois, como 

descrevo no meu livro, há múltiplas formas 

de o fazermos — e verão quão rapidamente 

esses mesmos jovens agarrarão essa 

oportunidade.

Aviso: poderão não gostar do resultado.

[1] Psycholinguistics: Language, Mind and World, 
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Eduardo Lourenço 
— a crítica como dever

nde museu 

Q
uando Eduardo Lourenço 

completa 92 anos, o Centro 

Nacional de Cultura renova o 

seu “sítio” ofi cial na Internet, 

de modo a tornar a obra e a 

refl exão do ensaísta acessível 

para todos (como ponto de 

encontro de estudiosos e 

leitores). E aí se apresenta 

uma visão global da vida, 

obra e pensamento.

Na sua análise de Portugal como Destino, 

Eduardo Lourenço afi rma que Garrett e 

Herculano refundaram a pátria porque, 

“pela primeira vez e de uma maneira 

mais radical do que acontecera nas raras 

mas fortes crises que pontuaram a nossa 

história de nação independente, o país 

esteve em sérios riscos de perecer”. E a 

verdade é que à parte a revolução liberal 

de 1834 não houve outra em Portugal. 

“Inconscientemente” levámos séculos a 

afastar-nos da “fatalidade” europeia e do seu 

jogo de forças, mas tivemos de assumir-nos 

na balança da Europa. De facto, “o tráfi co 

africano, o comércio do Oriente, o açúcar 

e depois, miraculosamente, o ouro do 

Brasil” permitiram-nos ter o nosso caminho, 

enquanto a Espanha esteve a braços com 

os seus “deveres de potência europeia”. 

Precisámos, porém, da Europa (França e 

Inglaterra) para preservar a independência, 

mas pudemos separar as águas. No entanto, 

foram faltando as riquezas perenes. Não 

por acaso, Lourenço fala de fanatismo, e da 

sua presença entre nós. Recorda a expulsão 

dos judeus, a sua conversão forçada e a 

longa presença da Inquisição — contudo 

acrescenta: “O povo português não é o único 

a merecer o apodo de ‘fanático’, se essas 

generalizações são aceitáveis. Como o bom 

senso cartesiano, o fanatismo é a coisa mais 

bem partilhada do mundo”. Todavia, não é 

certo que uma religião se possa defi nir pela 

intolerância e pela exclusão, até porque, 

em todo o caso, “não é essa a essência do 

cristianismo. Religião, por excelência da 

não etnicidade, exclui, por defi nição, toda 

a incitação ao fanatismo”. Alimentámos no 

nosso interior dois Portugais — o Portugal 

velho e o Portugal novo —, numa divisão 

menos dramática do que a das duas 

Espanhas. Na busca de uma síntese, Eduardo 

Lourenço não esquece que fomos, durante 

muitos séculos, nação-cruzada, mas, apesar 

disso mesmo, pudemos sabiamente ter 

uma vivência religiosa fl exível, que Oliveira 

Martins liga ao “imanente paganismo” 

e Jaime Cortesão ao naturalismo, bem 

evidente na plasticidade franciscana.

Se fi zemos tudo “coletivamente” até 

aos Descobrimentos, a verdade é que o 

Romantismo pôs a tónica no indivíduo. 

Se João de Barros, Camões ou Vieira 

inscreveram Portugal numa esfera de 

conteúdo transcendente, Herculano pôs 

a ênfase na liberdade — “um Portugal 

que, de armas na mão, se conquistou com 

liberdade. E é o passado dessa liberdade 

— quando na sua perspetiva mereceu esse 

nome — que ele exuma e exalta”. E assim 

o historiador compreendeu o elo entre 

os dois Portugais, procurando conciliar 

liberalismo com cristianismo. E fê-lo “não 

por oportunismo, como a cultura ofi cial do 

constitucionalismo o fará, mas porque tal 

era a sua visão da história e a exigência do 

seu individualismo 

ético”. E Garrett 

completa esta 

perspetiva ao pôr 

Camões no centro 

da “nova mitologia 

pátria, pátria de 

feitos, sem dúvida, 

mas pátria de 

canto, de cultura, 

sem as quais a 

memória deles não 

existe”. Mas não há 

“qualquer profecia 

com garantia 

providencial”, 

o que existe, 

sim, é vontade 

e capacidade 

de regressar ao 

passado como se 

fosse presente, 

relendo os 

acontecimentos de 

glórias e viajando 

na nossa terra, de 

modo a projetar 

o futuro. Em vez 

de D. Sebastião, 

turistas e promete, 

para breve, 

o costume — 

encerramento para 

mais obras.

O próprio 

espetáculo de obra 

parada, cercada 

por tapumes, numa 

das mais nobres 

zonas turísticas e 

culturais da cidade 

de Lisboa, ao longo 

de mais de três 

anos, visou servir 

como exemplo vivo 

da “probidade” 

de um Governo de 

pretensos puritanos, 

que vieram colocar 

a austeridade e a 

modéstia como 

regras básicas da 

vida coletiva.

Revela-se agora, 

no entanto, a 

emergência dos instintos básicos de 

sobrevivência política e de tentadora 

vaidade institucional: convencidos de que o 

povo já se esqueceu de quem teve a iniciativa 

política e deu impulso a este novo grande 

museu, não quer o Governo, pelos seus mais 

altos representantes, deixar de marcar na 

pedra a paternidade deste projeto.

E procede à sua inauguração, como se 

tudo fosse obra sua, como se lhe devesse 

fi car reconhecido por esta transigência em 

relação à regra de eliminar tudo o que seja 

investimento cultural que sobressaia da 

mera manutenção do existente.

O que lhes falta, na verdade, é 

reconhecer que este compasso de espera, 

exclusivamente determinado por timing 

político, custou milhões ao país: se a 

abertura do museu tivesse ocorrido 

em 2012, como previsto e possível, só a 

receita de ingressos teria sido superior 

a 1,5 milhões por ano, havendo ainda 

a acrescentar proveitos com eventos, 

campanhas, visitas para grupos, comércio 

e restauração.

E imagine-se o potencial promocional, 

para a Cultura e o Turismo, que teria 

tido uma abertura anunciada de um 

equipamento com esta dimensão, 

valia patrimonial e ineditismo a nível 

internacional.

Tudo foi sacrifi cado à ideologia 

da modéstia e ao pragmatismo do 

planeamento de campanha eleitoral.

Mesmo assim, como ex-presidente do 

Turismo de Portugal, que tão grande 

contributo deu para este projeto e que tanto 

ganhará com a sua visibilidade e prestígio, 

quero deixar dito: Viva o novo grande 

museu em Lisboa!

Tudo foi 
sacrificado à 
ideologia da 
modéstia e ao 
pragmatismo 
do planea-
mento de 
campanha 
eleitoral
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